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C a I o CoeficientePorque
A Indagação do porque da queda do coeficiente 'do

Imposto sopre a Circulação de Mercadorias, tem sído dll­
cutido por homens públicos e por empresárioa. Quanto
mais a arrecadação do ICM cresce, a retribuição ao. co­

fres munícípaía não tem vindo na mesma proporção. Re­
sulta dai, muitas vezes, mal entendldoa que vão desde'
conversações jocosas até acusações frontais aos adminis­
tradores da coisa pública. Todo. díseutem o mesmo' as- '

sunto e acabam chegando a soluções diferentes. Da arre­

cadação do Imposto sobre a Circulação de Mercadoria.,
o chamado ICM, a Constltulção Brasíleíra deatacou a par­
cela de 20% para os orçamentos das munícípalidades.
Maia tarde o sistema foi reformulado e, desde então. for­
mou-se um corolário de dlseussões que até hoje não en­

controu um denominador comum, capaz de agradar a gre­
gos e troianos. Anualmente as declarações do movimen-
to econômico provocam novo. atritos' entre os vários
municípios. As associações mlcro-reglonals, 13 em todo o

Estado, reúnem-se frequentemente ,sem nada adicionar,
ao problema.

, A partiCipação do. Munlcíplos no retorno do ICM
é feito pela diferença existente entre a entrada e a saída
de mercadorias, eonsíderado alnda alguns outros fatores,
previsto em regulamento. Multo bem, essa forma de cal­
cular o retorno, embora o movimento 'econômico feito
com milito critério e 'perfeição, nio consegue aumentar
o índice do retorno. Jaraguá do Sul, por exemplo, apri­
morou-se na coleta do movimento econômico, quer do.
empresários, quer doa lavradores, chegando a municipa­
lidade a receber elogios pelo' ótimo trabalho. Mais de
uma milhar de novos declarantes do movimento econô­
mico juntaram-se aos levantamentos anteríores, e fl�e­
ram crescer o movimento j!fraguaense em cerca -de 60%.
O resultado, contudo fez decrescer o eoeflclente primiti­
vo de 20 para 15,7%, com per.peetlvas de que vã descen­
do de ano para ano. O critério até agora adotado, embo­
ra o cresclmento da. área. industriallzadas, beneflela a

agro-pecuárta, É que a diferença entre a entrada e a saí­
da é maior na atividade agrária; Caso. de até 800% de
aumento, comprovados. Alguns fabricádos, é claro, mas

que não resistiram ao confronto fI.cal. A soja, o arroz,
o trigo, a cana de açúcar, principalmente o primeiro tem
dado um salto em favor dos munlcíplos agrícolas. E, por
mais que os municípios industriais se desenvolvam e -au­

mentem a arrecadação do lCM, a diferença em favor dos
munlclplos agrlcolas é cada vez mall acentuado; O proble­
ma tem sido exaustivamente debatido entre a. 13 mlcro­
regiões, onde 3 delas, - a FIDESC, a AMFRI e a AMMVI.
acabam sempre derrotadal pelas demali. li: enquanto não
houver total acordo dos muncíplos na reformulação da
slstemitlca, tudo continuará como agora.

do tCM?
A não ser que o Governo intervenha' em favor

dos municípios Industrlallzados, que acabam empobrecen­
do, enquanto que os agro-pecuários ampliam uma parti­
cipação que não é mais constitucional. Em nosso municí­
pio temos notado a insatisfação dos empreaários que não
podem compreender que o município receba tão pouco
quando a arrecadação do ICM é cada Vez mals alto. Cr!­
tlcas tem sido feitas ao P.refelto e aos Srs. Vereadores,
pelo fato de não terem elaborado um orçamento 'condi­
zente com a nossa posição de município que oxlla entre
o 5.° e 8.° Iugares na receita do ICM, l:1entem-se vexa­

dos es empresário. com um orçamento que não val além
de 6 milhões de cruzeiros. Mas o que pode-se fazer? Em
Santa Catarina só contam as arrecadações de Jolnvllle e

Blumenau. Os outros não contam, porque caem vertical­
mente. E mesmo como 5." colocado a no..a expressão de
pujança equivale um pouco mals do que ZERO. É preci­
so que nos convençamos disso. Esaa mania de grandeza
e de terceiro parque Industríal é brincadeira de mau

gosto. Não somos nada, comparado com outras 'reas do
Estado ou com outros Estados_ Apesar do desenvolvi­
mento que experimentamos, nada representamos nos con­

frontos economlcos nacionais.
.

Uma Reparação' Tar�dia

Dal porque não adianta a xingação de emprelárlos
vers\ls munlclpalldade e mulllclpalldade versus empresá­
rios. O problema não é jaraguaense, é estadual, O. "an­
des, pouquíssfmos, não reclamam porque ganham o sufi­
ciente, a grande maioria dos pequenos não discutem por­
que melhoram a cada ano que passa. Ficam os em faze
de Industriallzação, uma ponderável soma de munlcípiol,
que precisam de recursos para f�zer frente à toda a sê­
rie de Infra estruturas" Es.es reclamam, mas não-são_.c)u-�
vidas. E por IS80 retardam o seu desenvolvimento.

)É o caso de Jaraguá do Sul. E por mais que se re­

clame, a solucão está longe de ser alcançada. O Governo
Federal deveria examinar o problema por esse ângulo;
Isso salvària oS munlcíplos em evoíução, singrando a

área da Indu.trlalização em munlcfplo:ll que sofrem do.
maliffcios do minifúndio. Uma -revísão, tipicamente cata­
rlnense, poderia salva.r esse. município•• Tipicamente ca­

tarinense, dizíamo., porque elle fenômeno, com raras

exceções, só se encontra em noaso E.tado_ Talvez por
I.so desconhecído dos têcnícoa em tributação ou relegado
a um segundo plano, sem Importãncla. Acontece que
enquadrados nessa área pão podem ser sacrlflcados. Que
fall'AIl os técnlcos do Governo. II façam subir OI coefici­
entes para tranquilidade do Prefeito <: o sono solto dOI
empresário•.

guerra da Mli!!, residente
em Rio da Luz - VirÓrlll,
sr. Emílio Eurico Ernesto
Siewerdt. O Governo do
Estado fez publicar o De­
creto N/SEj-179-7l1/N.
634, à pág. li, do DOE de
27-9-73, pOSSibilitando ao

ilustre ex-combatente. go
zar dos beneffcios de
uma i_sta pensio.
Muitos foram o. que,

de Jar!!gua do Sul, lut!!­
ram pela causa dos ex

Expedicionários. Para não
incorrer em injustiças, da­
vemos lembra� o dep. Oc
tacflio Pedro Remos qua
se interessou pilra que o

reconhecimenlo tardio se

tornasse re!!lidild�. Pilra­
béns ao Bmllio Siewerdt.

Jesus atropelou
Messias

A imprensa Jolnvlllense no­
ticia em suaa páginas, um la­
mentável acidente, ocorrido na

Avenida Getúlio Varg8l, no

eruzamento com a linha férrea.
Pedro Cario. de Jelus, dirigia
um, Volks' e atropelou e feriu
José l\4es.la., com 52 anol, re­
sldenle à Rua Gr a ci o. a, no
Uaúm.
A vitima acabou .endo in­

ternada no Hospital são JOlé,
onde ficou internada em ob­
••rvaçõel médica.'

J:VS

estamos filIando de ex

eombllientes. Forllm para
a lIália, sofreram horrores.
Vollaram coberto de 'gló'
ria. Os tempos se paSSd­
ram ... e o reconhecimento,
lambém. Os 'que tiveram
t1mpo feito, continuarllm
aillividades e progredi­
ram, Outros foram absor­

bidos por repartições pú­
lieas. Alguns outros, en·

tostaram se no então Cor­
reio e Telégrafo. De jara
gUIÍ os ilustres filhos do

Rio da Luz não tiveram
es ra sorte, emborll lutas
sem denodadamenre. Co·
nhecemos alguns que mor,

rerilm na maia extrema
das misérills. Coisas d!!
vida ...
Mas sempre é bom lem­

brar os fatos que reparam
danos. Um deles DOS dll­
mos ii alegrill de noticillr:
é a pensão dllda ao ex­

comblltente dll Porça Ex­
pedicionária Brasileiril, no
teatro de' Operações de

Os 10, "mais" do ICM em julho
O Diário Oficial do Estado de Sant!! Catllrina,

edição de 11 de Setembro, publicou, como o faz niin­
lahnen te o quadro da posição de todos os municipios
�at�rioenses na Arrecildação Íle.lmpostos sobre Circu­
aeao de Mercadorias _ ICM - no caso, referente o

�ês de julho de 1973. Eis a relllçiio dos lO municfpios
I
e mllior arrecadllção do ICM e seus re'spectivos Vil­

orei, no cillldo mês:
1. - loinville
�. - Blumenau
li, - Lilges
�, - Florillnópolis
6' - Criciúma

. - Chapecó
k Illraguá do Sul
8. - hiljal9. - Concórdia
lO. _ Curitibllnos

Cr$ 11067.S79.08
Cr$ 7 628.864.38
Cr$ 6.470 166,16
Cr$ 3 022,81 õ,6ó
Cr$ 1.869311,13
Cr$ 1617.160,40
Cr$ 1 óll8.lI06,34
Cr$' 1.422.489,12
Cr$ 137ó, 284,04
Cr$ 1.221.193,10

Festa de N. S.
Aparecida da
Ilha da

Figueira
Nos dia!! 13 e a, do

corrente realizar-sa-á a

tradicional festa de N.
Sra. Aparecida, na Oapela
da Ilha da Figueira, !leste
município. De ti a 14 de
outubro, realizar-se-lia
torneio8 de bolão entre

, firmal e clubes, com chur­
rfl�co e bebidas em ge­
ral.

No dia 14, durante todo
o dia haverá completo
!!erviço de bar e cozinha,
jogo de bailio e muitas
outras atrações, não fal­
tando mesmo o tradicio­
nal Strudel. Os "Unidos"
de Timbó. realizaria uma
animada soireé com con'

tinuação à noite.

Realizar-se-á Santa
Missa às 9 horas. Ajude
a construir um Santuário
em honra de N. Sra. Apa­
recida na Ilha da Figuei'
ra, participando da Fes
ta da Psdroeira.

Asfalto já tem Concorrência Pública
o deputado es t a d u a I

Ocractllo Pe d r o Ramo.,
endereçou-nos telegrama,
participando II publicação
do Edital de Concorrên­
cia Pública, pata o asfal­
tamento da Eslrada Iara­
guá do Sul - Gueraml-:
rim - BR-tO!. Segundo
IIS palavraa do represen­
tante jaraguaense na As­
sémbléia Leglelarlva, curn­
pre, assim, o Governador
Colombo Machado SaUes
o compromisso assumido
solenemente perante o 'po­
vo desta região, eflrmen­
do que; preferia inêlugurllr
o asfalto do que dar por
aberto ao tráfego o aces­
so da Rua, ]lI.

O Edilill roi publicado
pela imprensa oficial e o

"Estado", de capilal tem­
bém publicou o aviso, que
é do seguinte teor:

Bstado de ôeme Cate­
--rinó---k' -'�

Secrelilria dos Tranpor­
tes e Obrill

DepiI'rtilmento de Estra­
das de Rodagem ./

AVISO
O Departamento de Es­

tradas de Rodagem do Es­
tado d e Santa Ceterina
(DERSC), comunica aos

íntereseedoe que se acha
a b e r til Concorrência -

Eduel n." 26/73, pllril exe­
cução dos serviço. de Ter­
replenagem, pavtmentaçäo
asféltlce e Obras comple­
menteres nas r o d o v i a s

SC-lI2/80, ao trecho lera.
guá do Sul-Guaramirim­
BR-tOL
As propostas deverão

ser entregues até às 16,00
(quinze)' horas d o dia 6
de Novembro de 1973, no
P r o t o C o I o Geral do
DERSC, Iocaltzedo no !.O
andar do Bdificio das Dl­
reterias em Florianópolil.
Cópia do referido edital

assim como todos os es­

clerectmentoa necessário.
serão obtidos • pllrtir do
dia 8/10/73 n o endereço
acima mencionado.
DERSC., em FlorÍi!Dó­

polia, 28 de sete.bro de
19711.
Engo. Civil Eroani

Abreu Santa Rilla, Diretor
Geral do DERSC.

Coquetel das Debutantes de 1973
5.&-feira última, dia 5

do corrente, 8S patrones­
ses reoeberam ae debu
t'lntes de 1973. As Se­
nhoras Jandira P. de Sou­
za, Rosemery L. Behling,
Iria Zimmermann e Ka­
rin Hufenuessler. esta úl­
tima por encontrar-S8 na

Europa foi representada
condignamente pela sua

cunhada, Senhora Rena­
ta Hufenuessler, recebe­
ram as debutantes na a·

prazivel residencia do sr.

An ton i o Zimmermann.
num esmerado coquetel.

, O acontecimento d. ga­
la, como disllJemos deu
8e na ,residência da Pa­

, tronesse, Senhora Iria
(Ioo) Zimmermann, onde
anotamos c,om muito pra
zer 8S jovens debutantes.
Adalgis8, Oinlia, Dagmar,
Bnete, Iillizabete, Ingrid,
Juss8Í'a, Liliane, Marcia,
Maria Lúcia, )larits, Mo­
nika, Norma Sueli, Ra­
quel, Solange, Sônia, Sô­
nia Regina, e Cladys Ro­
eS81er, de, Slil) Bento do
Sul, acompanhadas de
suas mães.
Ao encontro esteve

presente" diretoria do
Grêmio das Orqvídeas,
nas pessoa!! de Sra. Hil­
da G. Mei�ter, prti�iden­
te, Sra. Dilva Jahnke,
vice presidente, t.a Se­
cretária, Sra. Carla Haa­
ke Mayer, 2,· Secretá­
ria, Sra. Mari1ú Webber,
1 • Tesoureira, Sra.' Nor­
ma Ewald, e 2.8 Telou
reira, Sra. Lilian Stein.

Acompanllsram o co­

quetel a imprensa escri­
ta da cidade, com a

presença do "Correio do
Povo" e "Gazeta de Ja­
raguá". nas pelsoas do
representante do diretor,
Sra. Brunhilde Mahnt.
Schmöckel e Udo Leal.
respectivamente.
Destacsmos, também;­

entre as cónvidadss ,ss

presenças das Sral. Trsu­
di Bernardino da Silva,
Marly Mattsr, Silva' e os

Srs. Waldemar Behling
e Angelo Piazera, além
do anfitrião Antonio Zim­
m ... rmann e suas enoan'

tadoras filinha8.
Eilte semanário cuDi·'

primeuta as PatroneSS8!!,
pelo invulgar êxito al­
cançado na reunião Iro­
eial que haverá de apre
seDtar a jonm guarda
de 1973 ,à soci:edade lo­
caI.

III encontro de Jorna­
listas de S. Catarina
O lI.o Encontro de lar

nalistas, re�lizado sábado
e domingo ultimo, em jo­
inville, IIlcllnçou grande
êxito. Além das visitas pro­
gramadas. o conclave lor
nalíslico teve bom rendi­
mento, tr!!llIndo de impor,
tGntel assuntos ligados aos
homens da impr�nsa, es­

pecialmente, à imprensa
do Interior, Valeu pela in­
tensão e pelas reses e pro·
pOlições aprov!!dlls .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estado' de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
L E I N.446

Aprovi � OI'lI,-"enIO prU�llIlIal cd! t InVeSlllI!ellOS( plrl �
o Trlêllo de 1�74 s - J�r5, - 1176

EUGENIO STREBE, Prefeito Munioipal de Jaragl1i1 do Sól, Estado de
Santa Oatarina, no uso e exàroíoio de IlIaa atribuiçõea:

,

Faço Baber a todos os habitantes deite Município que II Oâmara Muni,
eípal aprovou • e\l nnoiono a �eguinte lsi: '

Art. 1.° - Fics o Poder ExecutÍuo Munioipal autcrlsado a diapen81r em
Delpes88 Ide Oapital, duranta os exeroícios de 19U, 1975 e 1976, alé a impor­
Ulneia de Or$ �.481.750.22 (Qllatro milhões quatrocentol e eitenta e um mil, se­

tecentos e cincoenta cruzeiros e vinte e doil oentl9oa).
Art. 2.° - ,No cumprimento do dispollto no artigo anterior, lerão obssr­

'fldol os limitas paroiai. fixados para cada eXlroício, de acordo com 8 leruin­
II olaslificlção geraI:

Discriminação
Governo e Admioiltr. Geral
Administrlção Financein
Recunos Nat. e Agropeouário.
Via,ão, Transport. e Oomunic.
Indúatria I Ooméroio
Kduo8ção e Cultura
Senitol Urbanos
TOTAIS

1974 1975 1976 TOTAL
66.000,00
196.550,22
.5000,00

619.000,00 '

18.000,00
158000,00
90000,00

79.200,00 95,000,00 2�0.200,OO
236.000,00 283000,00 715.550,22
6.000,00 8 000,00 19.000,00

838.000,00' 1.000000.00 2,537.000,00
22.000,00 26.000,00 66,000,00
190.GOO.OO 228.000,00 .576.000,00
108.000.00 ,130000,00 328.000.00

1.232.550.22 1.479.200.00 1.770.000,00 U81.750,22

Art. 3,· _ Faz6m parte da presente lei:
I) _ O anexo que espeoifica ea reeursoa de capital previstol.
II) - O anexo 2 que diecrimina Oll Investimentos p'rogramad.,8.
Art. 4.0 -- Para axecução dos progrsmaa mencionados no anexo 2 alrão

atilizados OI J:!!CUrBOS de cspital previstos no anexo 1.
Art. 5.° - Os prQgramu escabelecidol para cada exercício Financeiro

serlo eoordenados na propolta orçamentária doa an08 I qge correaponder. ,

Art. 6.° - Esta Isi entrarA em .igor s lontar d. 1.° de janlirQ de 187�,
revogad81 81 disposições em lIontrbio.

Palicio da Prefeitura Municipil di Jaragllá do SlIl, 18 de lembro da 1973.
Ellgenio Strebé, Prefeito Hunicipal

Waldemiro Bart.l, Oontador

F;'oder Executivo
_ Gllbinele do PrefeHo

2 - Departamento de Administração
2.1 - Diviaão de Pessolll ,

2.1! _ Divisão de Malerial
"2.• - Divisão de Serv.·Gerais

222.748,48 222.748,48

188.465,64
42,260,00
96.808.1% 927.623,76

3 - Dep�rtamento de Educação, Cultura e Assistência Social
3.1' ..:.. Divisão de Educaçiio '858.207,48

'

i.2 ,- ,.Divisão de Cullull. ' 63,430,00
3.• - Divisão de. Asaia,ltncia, Spcilll 66.900,00

4 - Departamentq da Fazenda'
�.I _ Divieão de Conlllbilidllde
4.2 _ Divisão de Tribulação
4.3 - Divisão de Tesourllrla

977.437,48
" "

160.881,12
, 64,322,72
386.,723.98 610.927,82

D - Departamento de Obras, e Viação
6.1 _ Divisão de obras
6.2 - Divisão de Eslrada de �odaieR1
6.3 _ Divisão de Serviços UrbllnolS

.� _ DepartamentO' Ag�o-Pecuário
6,1 - Divisão de Agricullura
6.2 - Diviaão de Pecuárill,

1 _ Gabinete do Vice·l,>refeilo
.a - Deparlllmenlo de Turis,mo

,

Krt. 4,° _ Integram a presente lei:
I) - Sumário geral da receita por fontes e, da deapeRa por fun9ões

do Governo.
II) - Quadro DemoBstrativll, da Receita e Despesa ugundo as Cate­

gorias EconÔmicas.
III) _ Quadro discriminatiTo da ReDeita por. Fohtes e relpeetin.- le-

gislação.
.

IV) _ Quadro das ,dotações por órgãos do go:verno e administração.
Art. 5: - Acompanham a presente lei: ' ,

IJ _ Demonstração das di!!speSIlS pelas funções Begundo as Oategorias
EoonÔmicas.

. 691.241,86
1 ; 193.426,44

,
1.1 33.071.44 3.017.738,74

67092,00
46 �98.ã9 112,390,39

67.204,88
46.068,46

67.204,88
, 4i.068,46

P.A.GIN4. �

Noticiam9R 10m peaar o falecim�nto
guintes pe180a8:

Dia 01 de outubro de 1973

Yone Agoltini, na Rua JbinTiJle, e/3 meses de idade
Claudia Pelenl, em J�r�guá Esqqerdo, clU meses
de idade :'

'

Paulo Papp, nelta cidade, é/ 76 anos.' Dia 12
I' " ! ' .,' ,"

"Correio do Povo" lapresenta aOI enlutadol ali _ O sr. Hilberio Kal-
suall condolelleias. )",

'

ser.
<

Registro Civil
Aurea MülleD Grubba, Oficial
do Registro Civil do I. Oll­
trito da Comarca de Jaragu'

. do Sul, Estado de Santa·
catarina, Bra.n.

Fall Saber que comparece­
ram 110 cartório exibindo OI
documentos exigidos pela lei
'afim<; d� se habWtarem para

bLIboasaflose L

Ed,ital" n. ,8.24Õ di 27/9/73
Haroldo Horst e

Cecilia �illow

Eie, bresíletre, sclteíro,
mecânico, naturel de Jara­
gUIÍ do Sul, domiciliado e

residente em Francisco de
Paula, .eale di_lrilo, filho
de Alfredo' Horst e Adelia
Grueízmacher Horet.
Ela, brasileira, lolle:ra,

balccntste, natural de Jai
raiuá do Sul, domiciliada
e residente em �io Cerre
.I, neste dislrito, filha de
�oberlo �i.low e Elsá
Beumenn �isIOW.

Edital n. 8.241 di 27/9/73
Nelson' Hansen e

Vali Lenz

cidade, filhll de José Izi­
doro Copl e Maria Irace­
mil Mueller Copi.
Edital n. 8.243 de 2/10/73

João Correa e

�oseli Pscheidt

Cople recebida do eer-

serro de �io Negrinho,
neete Ellado.

Ele, brasileiro, soltelre,
bencerio, Ilalural de �io
Neirinho, aeste Eslado,
domiciliado c reeídente
neste cidade, filho di An­
ronto Correa e Clarinda
�odrliues Cerrea.
Ela. brastletra, aolleira,

balcontsta, neturel 'de �io
Negrinho; nesre Eslado,
domiciliada e realdeute em

�io Negrinho. neate Es la­
d o, f I I h a d e Ewaldo
Pscheidl e Rosa Pscheldr.

E para que Chegue 80 eo­
nblclmento de todos mandel
palIar o presente edital que
ser' pUbllcado pela ImprenBa
e em cartório oade ser'
afixado durante Iii dial. 8e
all8ém souber de aigum im­
pedimento aeuae-e para oa
fins legalB;
AUREA MÜLLER GRUBBA

Oficiai '

lI) _ DemonBtraçlio d� despe�� 'pelas Categorias' EconÔmicas segúndO
as funções. ;, ...,'

• > IlI) _ De':ll0nstr�ção .!la desp�88 ,pelas Unid8de!l� Orçal!}ent4 ias .•',"
gundo as Oategorlas EconÔmrçal. � ,',i '1 • II

' ii

IV) - Demonstração da delpesa pelas Unidades' orçam.n ,irias " .

guumo as funções. '
. - .

.
" '

V) _ Quadro demonstrativo do Programa Anual de, Tràbalho ,da go�
verno em termos de re�lizaçll.o de obras 8 de prestaçõ�s de lerviços.

.

Art. 6. _ Fica o;' Chefe dv Poder Executivo autorizado:
I) - Proceder abertura de Oréditos Suplementares no decorrer ,d.o

exe ..cí�io fin.ancêiró 'de';1974, até o, limite má,ximo' de 30o/�." da rec�ila. orÇ$'
mentár,�a,"e,l!tlma�a. ,.

. ." '�,," i I "
,

.
II) -'- AI tabelas, explicativas constantes do.. anexo 5. I,erlo aprovsd�1

eralte�áVe'ii por Dtloret9 do Poder Executivo, que poderá durante o exer�(ci,
"a'utolizar transposições ;entre elemento da mesma categoria econômics

-

'desp�ea8 ,cOl.!relltes e de.speRas de capital. - 8
III - ·,Realizar em,qualquer mes do exercício financeiro, opersç�e.

de c,réditos pôr antecipaç!o da !'eoeita. para atender a in8uficiência de OBIS
até õ limite,de 25.%.da'.receita orçamentária ·estimada.

' ,

974.
'. . Art. 7. _ Esta lei eDtrará em vigor a contar de 1.. de janeiro de 1

reT9gadai ",a disposições em contrário;" , ,
"

'.
.

73.
'

Palácio db Prefeitura: MUDioipal de Jaraguá do Sul, 18 de setembro dl.l�paí,
.' 8ugênio Strebe, Prefeito MUDIC

dor,

Waldlmiro BarteI, Conta

"CORRflO DO Plvr
Fundação: flrlu�ul/er - 1918

Emprêsa Jornalistica
"Correio do Povo" Ltda.

- 1973·
Diretor

EDeênio Vifor Schmückel
-

Ele, brasileiro, sclretre,
operér!o, neturel de lera­
guá do Sul, domiciliado
e restdeute em Jllraa-uá 84,
neste dístrlto, filho de Jor·
ge HaBltn e Marua Jaeger CI.,II�I de E••aliaHauseu.

.

EIII, brasileir.,
'

loHeirl, CI,In

industriarill; nalurlll ·de Ja, '0 hasleamenlo dI)
ragulÍ do Sul, domiciliada Bandeira e o Cl1nlo
e reSidenle em Jaraguá 84, do Hino Nacional são
Desle dislrilo, filha de AI- obrigalóriol, uma v�z .

!red o Le D z e F r i cd a por semilaa, em Iodos
L E I N. 447 Baerwaldl LeDZ.

'

os eSlabelecimenlos
AP�OVA A P�OPOSTA O�ÇAMENTÁ�IA PA�A O EXE�cíCIO DE 1974

, I_de
qualqller" griÍu de

Eugenio SIrebe, Prefeito Municipill de Jaraa-ulÍ do Sul, Ealado de Sanlll
Edital n. 8.�42 de 1/10/73 ensino, públicos ou

Calarina, no uso e exercfcio de luas alribuições: LOlllr f!ckelberg � parliculares.
Faço saber a Iodos os hllbilanlel des Ie Município que a Câmarll Munici- 'Marihme Copl

paI aprovou e eu .aDeioDO a seguinfe lei: . Ble, brasileiro. solreiro, ,
l'

Arl. 1.. .... O Orçamenlo geral do Municfpio de JaragulÍ do Sul pllra o escrituraria, nl:1lural de Blu· Motorista, não
exercfcio de 197<4, diacrimiillidos .pelos aaexos inleiraules desla lei, éllima a recei- menau, "nesIe Ealadô, 'do,' ' , _ O Er. Wal d. mU
II e fixa li despIsa em Cr$ '6.000.000,00 (Seia milhõea de cruzeiros).

.

'mlciliado e residenle em
r. Ia'ç'a' ,do seu.,

. Malheiro, nesta lidade;
Arl. 2.0 _ A receita aer' realizada médillnle a arrecadaçâo.<da� rubricaI na Curitiba· Pllraná,· filho de - o sr. Manoel F. ds

forma da legislllção em vigor e .das especificllções c;QlIstaDles. do anlXo 2, ob�de· Eugenio..
Carlos Eckelberg Oosta, em Itapocuzinhoj,

cendo a seiuinle Clilslific:ação geral:
' ',' , ,

e Erüa Eékelberg. ' Carro ,uma arma. _ a sra. Asta, elp08S'
.. Receitas Correntes

.

Ela, brllsileira, solleira, 'do sr, JOlé Walzko;
n • T'b

"

1 474892 90 auxiliar de escrilórlo, aa- A vl'tlOma pode
..- a jovem Rolie Mari

Kecella ri ularla . . ", met�el'ra, em JOI'n'I'llo,'
n '1 PI'

. I !> 41 1"600 lural ae Ja'raguá do Sul, ,� .� •

Kecel II a rlmonlll . - , _ a srta. Edl't Schml'dl,n I d
.

I O 000 O-O domiciliada e residenle em
'

Keceila n Ualrta 1. , , g.. ser voce"'. °m Itapocuzl'nho', .

T f '" I C '" 8"'" 000 00 li rUll ...milio ",lein, nesla •

�ap, er..nc �s orrenlea (J QU. •
_ a sra. Luiza, eapo..

U��e\L�' �jverlas r:.. " ii
93.000,00 6.464.019,90

r;....
� ""'<I do Ir. Vitório Bortolini,

Receitas de Capital DR·
'

ld '... . em Lapa-PR;
Operllções de Credilo . 80000,00 .'

P. .IDO O ...upapa - o er. Norberto
Alieaação de Bens Móveis e Imóveis 5.000,00

J .11' �.
.

I
Kreat�feld.

'

Amortização de Empréslimos Concedidos 274,00 .&-.TOGA.DO II n''a 11
"

Transferências de Capilal 460706,10 i<46.980,IO • ' .. ,II

Arl. 3.0 _ A despesa �erlÍ reali�crda na forma espeCificada Ö'o""iibixo=-'i.o l�=�;" . .,.===:El!Ol'it6rio ao lado� ds_.Preleitur.a 0.. _ _..

- Q ..Il.r. L in d o I f.�.
e serlÍ dialribuída pelos seiuinlea óriãOS: L "JARAGUÁ DO SUL i :���idl, em. I�apoc.ZI-

Poder Legislativo _

'

" � - a sra. Margit Horll
O '_ Câmara de Vereadores' 18870.00 18.870,00

. .... ... ... •• Ia. ..-.........
Andersen, em Ouritiba-,

F I· I PRi
.

a e c 1 m e DOS - a Irá. Maria, espO'

das se- a8 do Ir. Martin Henn,
em Jaraguazinho;
_ a srts. Marly B8rl.�

em Hapocuzinho;
- a sra. Irene, eiPO'

sa do SF. Claudio Slalcer.

ASSINATURA:
Anull .•. . Cr$ 20,00
Semestre " Cri 11 '00
Avulso • • • • Cr$ 0:40
Número atrlsado Cri 0,50

ENDERtÇO:
Caixa POltlI, 19

Rua t, n.· 130 - Fone: 20D
Jaraguá do Sul - S. Catari••

ADÍnrsários
Fazem anos hoje
- O i o vem Fid6lil

Ponticelli.

Fazem anos amanhã
- O sr, B e r t o I d o

Neilzel;
_ a Ir. Mário Bur­

chardl;
- o sr, Bruno Bshling

em Blumeneu.

Dia 08
- O ar. Brúno Wolf,

ne8ta cidade;
- a sra. Frida, espo­

aa do Ir. Oswaldo ThieD;
- 8 Ira. Irene Zil­

mann.

Dia 09

.- Aars. Yolanda Mor­
bis;
- o sr. Elmo Lelllk.;
_ 8 srta. Wilma GI­

rent, em Astorga-PR.

Dia 10

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.,ORBEIO DO POVO P.A.GIN.& :ISARADO

Estado.. Sinti Catarlnl

Prefeitura Municipal da
,JorBDli da, Sul

Requerimentos Despachados pelo senhor
Prefeito Municipal de Iaraguä do Sul
A víssa da informação como requer

Orlando Sthingen, requer licença para construir um

poohado de madeira em sua casa. Paulo Roberto

Bmmendoerfer, requer alinhamento e nivelamento

para reconstrução de uma cerca em 8U8 proprieda
de. Manoel João d08 Santos, requer licença para

oonstruir uma casa resídeneíal. José Diemon. requer
,istoria li habite- se, Ataidllll Junior, requer vistoria e

hlbile ss. Mario Oaraní, requer licença para construir

uma casa residencial. EU6l'ênio Augusto Demarchi,
requer licença pare construir uma casa residencial.
Alcebfado Alves de Araujo, requer vistoria e hablte-ee.
Victor ßeuer, requer licença para reformar e ampliar
lua case residencial. Lincoln Loüer e Llrsula Passold,
requer licença para construir uma casa resídenctel.
Haínz Geedke, requer ltcençe pera construir um galpão.
Tercllio Maser, requer licença pare construir um pos-

10 de lavagem e lubrificação. Edmundo A. Emmen
doerrer, requer licença »! ampliar sua cesa restdenctal,

Iosé João Martins, requer licença pare construir uma

cala residencial. Euclides J. Coelho, requer vistoria e

habite-se. Siegbert Gíeseler, requer licença pl cons­
I/uir um aumento em SUII casa residencial. Egon
Trapp, requer vistoria e hebue-se

CERTIFIQUE - SE

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos,
requer uma certidão de construção. Marc08 Dalprä,
requer uma certidão de construção. Werner Schütze,
requer uma certidão, de construçãe. Met. Ervino Me­

oegotti Ltda, requer por certidão sí o requerente é ou

olio devedor em relação a impostos. Paulo Papp Juni
oro requer por certidão o inicio de sua atividades. Eu­

gênio Tecilla, requer uma certidão negativa. Artur Ni­
lo FluriflBi. requer por certidão de que está estabe­
lecido comu carpinteiro autônomo. Adir Mendes, re·
quer umb certidão de Ilonstrução. Victorino Pellis,
requer por certidão si o requerente é ou nio de.,.
vedor em relação à impostos e o inicio de sua Isti­
vidades. Construtora SerIa Ltda, requer por certi­
dlio si a requerentt! é ou não devedora em ,relação
à impostos. Alberto Winter, requer por certidão de
que sua mãe foi sepultada no Oemitério Municipal.
jOlé Ersching, requer uma certidão negativa e da­
ta da baixa de suas atividades. Harry Hornburg, re­
quer uma certidão de que acha-se estabelecido como

represeDtante comercial autOnomo. Rau' Valdir Ro­
drigues, requer uma certidão de construçio_, José
G. e Marilú de C. Oliveira, requer por certidão li os
requerentet ,são ou não devedores a Fazenda Mu­
Dicipal. Cyrillo Bagattoli, requer por cntidão de
que exerce a profislão de motorista. Hário Bompa­
Ili, requer uma certidão de construção, Luiz Sche·
winski, requer uma certidão de construção. Gomer·
cißl Victor Ltda, requer por certidão • data da bai­
xa' de. seus impostos.

DEFERIDO
Waldemiro Mazurechen, reqller licença para

construir um mausoléu na sepultura de Terezinha
k. da Cunha, Marmoraria Haas, requer licença pl
construir, 2 mausoléus na sepultura de Gustavo - Fria­
demann e Ervim Meier, Rosalina Schrauth. requer
Iicen�a pl construir dois mausoléus na sepultura de
Bua filha. Rubens Silva, requer licença para conll'

truir um mausoléu na sepultura de Claudia B. Silva.

CONCEDA-SE
Paulo Papp Junior, re<;uer licença parliI estabele·

,cer-se como Cobrad'or AUlônomo. Alfredo Farias, re­
quer licença para estabelecer· se como Propagandista
Comercial Ambulante. Haroldo Meldola, requer AlvlI­
rá de Lic.ença pl estabelecer·se c/o ramo de Comércio
de Roupas feitall, tecidos armarinhos e bijouteria!! cl
Veada ambulante. Hilário Müller, requer licenç,. pl es­
tabelecer-se corno Motorista aulônomo. Harry Horn-,
burg, requer licençll pI estabelecer se como Represen·
taDle Comercial AUlônomo. Afonso Krini5ki, requer li·
cença para estabelecer-se como pedreiro 'aulônomo.
Cyrillo Bagatolli, requer Alvará de Licença. Sorvetes
Silbtl Ltda., requer Licençil para. estabelecer·se com
o ramo de sorveteria e Bllr e lanches e Com. de' Gê­
Deros Alimenlfcios. Soco Meridionöl de ConstruçÕes
lida., contralada, para construir a obrll do SENAI.
rlquer o respectivo Alvará de LicelJça.

AVERBA·SE A BAIXA
HillÍrio Hluck, tendo eRcerrado suas atividades

IndUltrillis, requer baixa do Alvará de Licença. Olim­
Pio Vegini, tendo encerrado suas atividades como

Ihotorisla de tlÍxi, requer baixa.

Ao Diretor Do D.F. - Forllecer 'Declaração
Baseada nos Documenros Apresentados
Amllndio li Silvi T. Klein _ Leopoldo Morbis

- Ärgemlro Tecilla - Pedro Zimmirmann, requer,
Por certidão de que está exercendo atividades rurais
nelte Muni!:fpio.

AUTENTIQUE·SE
Relojoaria Hertel Ltdll., requer lIutenticllçã. do

lIvro de regisiro de serviços.
Jaralll!á tio Sul, 28 de Setembro de 1971

"A Religião não é uma maneira de ver

eerlaa coíses. E uma oerta maneira de ver

tudo" _ Robert E. Segali.
"A eienoia Bem religil10 é nríope; a religiAo
em ciênoia é cega" - Albert Einstein.

_ I _ Quantas iii quantae vezes já Be tem repetido
Escrevi, hé anos, monogretla _ e Televísêo, pro- que o homem não é unia ilha, pois necessita de

blemas médico-social de relevo» - em que esiudeve alguém com quem possa conversar, trabalhar, tro­

aspectos diversos da mesme sobre a vida atual. «MilSS ear idéias, fazer confissões, confiar problemas, bus­
medium» (meio de penetração das maseas ), serão doa car soluções; enfim, comunicar-se.
mais importantes, se não o mets importante, doa «mas- No decurso de nossa existência quantas e quan­
se rnedía», dessee meios de divulgação de par com ii tas vezes nOB defrontamoscom toda serte de homens:

imprensa escrita, falada (rádio) e do cinema. bODS e maus, de caráter e sem caráter, com perso-
E.tudei lados positivos da boa televisão, espec - nalidade e sem personalidade.

tos negativos da má televisão - e lamentavelmente Por exemplo, Dão é bom amigo aquele que
elites são malorla; O tema é grande, não divaguemos. ensina o mal, aquele que 6Ó sabe participar doa mo-

- � -

meatos agradáveis da vida, aquele que procura des-
Fixando apenes o aseunro que serve de epigrafe frutar da riqueza e da saúde do próximo em seu

a este artigo, televisão e relíglêo e, limitações à par próprio beneficio; não é bom amigo aquele que D08

re, pode-se dizer no particular, que se trata de boa abandona nos momentos tristes. aquele que nos ba­
TV - quero fixar o que, de sugestivo, me tem sido [ula em troca de fu'orel, aqueles em quem Dão
dado observar, quanto às menífesteções, pelo video, podemos confiar.
de ministros de vérlee religiões representantes de creo É frequente ouvir-se dizer que os verdadeiros
fas e credos diversos. cada qual querendo trazer sua

amigos não se conhecem DOS momentos de .fartura,
.mensagem de esperança: movídos sern dúvida, de boa 1
fé, dignos de respeito portanto. Pode-se ouvi-los. vê- mas nas privações, não naB horas de azer, mas nas

los, neles crer ou descrer, pode-se mesmo deles dís- tribulações, Dão no suceäer dos días claros, mal

também öos días sombrios.
corder, sem que isso implique em tlesconsidera·los. Isso
essenredo, podemos conversar. Saber ser amigo é saber conciliar tudo isso, é

- ;; _ saber que a companhia dos que nos rodeiam deve

Vimos há enos, o que foi a bela cruzada de Don ser uma constante. uma constante que assínela a

Helder, através da tevê, em favor dos flagelados de nosse participação na vida social 9 familiar de al­

Oros; depois dlaso, vtrem-se, por igual, campanhas guem que confia 11m DÓS da mesma forma que espe­

iguais, a propósito de calamidades que abalaram po- ra, em troca, a sinceridade do apreço que nos de­

VO!! inteiros, visando a eludé-los, a levar-lhe um pou- vota.

co do muito que nos sobrava. E se algo existe que destrua qualquer aml-
Ao concluir uma conferência pára um grupo de zade é a insinoeridade, se alguma coisa há que

freiras e proteesoree, num colégio norre amertceno, o ßts- provoque o rompimento de relseões amistosas é a

po Fulton ôhenn pediu lhe fossem formuladas perguntes, hipocrisia, sem contar com as freqüentes simula­
por escrito. Uma delas: «Poderia V. Excta, Reveren- çõea de aparência. enganosas.
dfsaima usar da sua influencia, junto às Madre!! supe· CeLL, se o Companherismo existe como ver.
rioras para que permill1m às relilliosas assistir ilOS dadeiro desafio à preservação da amizade, que é
programas de V. Excia. Reverendissima na. televiaão»? o móvel de DOS8a participação na. vida leonistica,
Ao que o Bispo, sob aplauso!!, respondeu: «Madres saibamos preservá lo acima de quaisqUer pertexto,Superioras de toda!! as Ordens, por fllvor, deixem suas sobrepondo-o a pequen08 ressentimentos e diminutas
religiosas assilltirem 1I0S meus programas;» e iIIcrelcen:

rUlgas, próprios de qllem discutt! e até de quem
tou: «Sou apenas um humilde instrumenlo; Nosso Se-

diverge, mas nunca fazendo deles um cavalo I!enhor entrou em Jeruslllém montado num jumento, e Ele batalha e, o que é pior uma guerra declarada con.
bem poderia entrar na televisiio em (lutro ... » tra a peasoa dos que, ao noslo derredor, preferem

- 4 -

.

o favor do entendimeDto à intransigência do rom·
Falando sério, q�e � temll co.mpor.ia seri�d.ade, lIa· pimento,.bemOl que a transmlssao de cerlmODlas religIOsas, a .

ilusiraçiio das verdades da fé, a apresentação de obral-
-

----'-------------------­

prima. da Brte religiosa, levam II palavra de Deus ii S· d· t d T b Ih d s nas
casas, hospitais, pri!!õe!! e recantos alistados da terra. ln Ica o os ra. a a ore

Não importa .té onde vii a torça da minha fé, IndústriasM�talúrgicas, Mecânicas
no pouco em que pese a minha nianeira de pensar, d Mt· I' Elét· dquero Irazer, a esta a(lurB, meu testemunho a respeito' e o a erla rICO e
do quanto me apraz assistir, sempre que posso, cada Jaraguá do Sul
domingo, li cerimonia relilliosa rellhz.da por uma dlls

'

'

transmissoras do Parllná. Por puro deleile espiritual.
Levadil a efeito do sacerdote inteligente, cujo nome

nã8 declinio para poupar lhe II modestia; muitas ve

zes, ao ar livre, no campo. à .ooibra das árvores, uma
delas tendo por fundo a «catedral. das majestolas ca·

laratas do Iguaçú - e, creillM ou não, nesslls clgre­
jal" ao ar livre, sente·se mlis perto, a «presença» de
Deu!! jun'fo de nós.

«Queirll o Senhor venha depressa o dia em que
t6)dos os povos recebam mais facilmente o Evangelho.
ê1trBvés desse admirável inslrumente» - palavras de
S.S. o Papa Joiio XXIII, avaliando, devidamente, o pa­
pel da televisão, sua capaCidade de transmitir a men­

sagem animada, vivida, sentida.
Impossfvel depoimento melhor. FilIou e disse.

Deus entra pelo vídeo
Napoleão L. Teixeira

VAMOS FALAR DE ESTRADA

Ser ou não ser/ amigo . Eis a. questão •
CL Paulo Moretü

Edital de Convocação

Arnoldo ALBXANDRE

Para quem, como nps. Ipenas reside fisicamen·
te no Paraui, não pOde, descurar, em ellpil'ito e ver·

dade, du coisss de Santa Catarina, particularmente
aquelss que dizem respeito a São Francisco do SuI..

Porisso famos falar de estrada.
\ Aquele que de Joinville demanda aos balneários
da Barra do Sul (Araquari), Peulas, Capri, Ubatuba
ou Enseada, em São Francisco do Sul, corre UUl
sério risco de vida.

Não é propaganda negalivil, em absoluto. É ilério­
mesmo. E permita'noB o engenheiro rodoviário dr.
Krnani de Santa Rita, com todo o respeito, chamar
a sua atenção para o "sério risco de vida" que de­
lejamos focar.

De Joinville a São Francisco do Sul, a estrllda
possue lia quilômetros, em números redondos, Mn
Ião 50 kms, de aband:ono, com buracos tradicionais,
falta de asfaltamento, trechos sem e com acos18men
tos defeituosos. E o mais importante, com um TREVO
em Araquari qua é um ,erdadeiro atentado à ,ida
dos asuAriol deBsa 8Itrada. Aí elti o "sério risco de
vida".

Seri que as autoridades rodoviirill8 de Santa
Catarina estão esperando reproduzir os acidentei
fataill para enllo acordar uma solução ou tal aban­
dono faz parts da campanhs que vi88 desacreditar o
porto de Sio Francisco do Sul?

Com a palavra o DER(SC.

Pelo pressnte EDITAL, fiMm convocadol toJos
OB aBlociados, ou nãa do Sindicato dos Trabalhado­
res nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, e do Ma­
Material Elétrico de Jaraguá do Sul, 'para a Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar'se 11m 1." con­

vooação às 14,3ll horas (quatorze e trinta) do dia 6
de outubro de 1973, na sede ou local sito a rUI Ar­
tur Müller 105 nest, cidade, e, não hnendo nume­

ro legal, para em segunda convocação 1 (umII) ho­
ra após, no _mesmo local com qualquer numero de

presentes, para deliberaram sobrt! a seguinte:
Ordem do dia:

Discução e votação, por elcrulinio secreto, da
ortoga de Poderes a Diretoria da Federação dos Tra­
balhadores n88 Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas II

Material Elétrico de Sanla Catariua, pan firmar I
.

formalizar com a Federação das Indústrial de San­
,til Catarina, rellovação do Acôrdo Coletivo do rea­

justamento Salarial, Convenção ou Dissidio. tudo de
8côrdo, com OB artigos 611 a 625 da Consolidação
das leis do trabalho.

JBraguá do Sul, 01 de outubro 1973
Celso Salustiano Medeiros-PreBidente

In�ústrias' Reuni�as Jaragui S.A.
,

.

CGCMF D.· 84430149/001 .

Assembléia Geral Extraordiná.ria
Convocação

Silo convocado8 08 SeDhores Aoionistas da
Indústrias ReuDidas Jaragllá S. A. para reunirem-se
em Assembléia Geral Extraordinária, a .realizar-se
no dia 10 de' novembro de 1973, às Dove horas, Da
liede loeial, à rua Rodolfo Hufenuessler, 755 a fim
de deliberart!m sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1.° - Aumento do Capital Social com apro­
veitamento de reservas, de Cr$ 2.400.000,00 'para
Cr$ S.OOO.OOO,OO iii conseqüente aIteraçlo dos estat)lto".

2.° - Outros alsuntol de Ínterresse ,da Socie
dade.

Jaraguá do Sul, 18 de setembro de HI7S
Dietrieh H. W. HUfenuessl,er, Diretor Prelidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Edâtcrl de Citação
o Doutor Joio Paulo Pasqualí, Juiz Substituto defender do 'procesllo; quere�do, até final ae.tença

DO Exereíeío do Cargo de Juiz de Direito da Oo- e execução, sob pena de revelia e confesso. IX -

marca de Jaraguá do Sul, E.tado de Santa Catari- Requer outrossim, uma vez provado o alegado com

na, na, forma da leí, etc... ('I depolmento das testemunhaa abaixo nomeadas, que
FAZ SABER aos que o presente edital de ci- deverão ser intimadas, seja decretado o desqulte

teção, com o prazo de 20 dlas, virem ou dele oo- para todos os. efeitos leg-ais e o Réu condenado ao
nhecimento tiTerem e ínteressar possa, que pol' pagamento das custail do processo e honoéaeíos de
parte de ANITA FOD! PEGORINI, atraV8'8 seu bas- advogado da autora e à prestação alimentícia a fa­
taute procurador, advogado dr. Iteínoldo Murara, milia, permanecendo os filho, em poder ,da reque
lhe foi dirigida a petição .do seguinte teor: reate, perdendo esta o apelido de ,"P E G O R I N I"

"Exmo. Sr.' Dr. Juiz de 'Direito da Comarca de adquirido com o casamento, mediante expedição
Jaraguá do Sul. ANITA FODI PEGORINI, brasileira, 'de Ordem Judicial ao Cartório do Registro Civil

. casada, funcionária aut{(rquica, residente e domici- desta cidade, para proceder a competente .averba­
liada à Estrada Joinville nesta cidade e Comarca, ção à margem do Livro de Casamento n.· 25 às fla.
vem por intermédio de seu procurador eonetltuido, !25. Para efeitos ficaill, da-as It ação o valor de
infra assínado, Instrumente de .proeuraçêo incluso, Cr$ 500,00. Jaraguá do Sul, 4 de maio de 1971. (a)
advogado inscrito na O. A. B. seção do Estado de . pp. Reinoldo Murar!}. TESTEMUNHAS: - 1 _.Gri­
Santa Catarina sob n.· 9t5, com escritório à Av. selda Krijeskie, brastletre, solteira. funcionária au
Mal. Deodoro 215, nesta cidade, com todo o acata- tárquica, residente e domiciliada à Rua Joinville,
mento II respeito que lhe é devido, propõr' e reque- nesta cidade, -'-- 2 - lngrit Patsch, brasileira, 801·
rer a prennte AÇÃO DE DESQUITE LITIGIOSO, teíra, do lar, resídente e domiciliada à Rua Joínvíl­
DOI terlllos do inciso IV do artigo 317 do Código' Ie, nesta cidade".
Civil Brasileiro, contra seu marido SAULE EDUAR- Tendo o SI'. Oficial de Justiça da 13' Vara Cf­
DO PEGORINI, brasileiro, casado, sem profísaão vel da Oomerca de Curitiba, eertíhcade encontrar­
definida, residente e domiciliado na cidade de Cu se o 'reu em lugar Incerto e não liabido, foi dirigi.
ritiba, Estado do Paraná, à Rua Desembargador da a êste Juizo, a petíção do seguinte teor: - "Exmo,
Westfale. n.· 15 -1.· Andar - Restáuraftte Alíghíe- Snr. Dr. Juiz tie Direito d&' Comarca de Jaraguá do
ri ou à Rua Comendador Araújo - 309 fundos. pe- Sul ANITA F. PEGORINl, qualificada ncs sutos da
los fatol que passa a expõr: I - Que II requerente é AÇÃO DE DESQUlTE JUDICIAL N. 4.222, que tra­
casada há mais de dois anos, ou seja, desde o dia mita no Juizo de Direito delta Oomarca, vem por
21 de setembro de 1963. sob o regime de 'comunhão seu procurador bastante, advogado infra assíuado,
de bens, com o requerido Saule Eduardo Pegorini, em atenção ao despaeho de f11l. 54. exarado por
conforme prova com a inclusa Certidão de Casa- VOSI!8 Excelência nos referidos autos, espor e re­

mento registrado s()b n.· 4.864, expedida pelo Car- querer a seguinte: - Que o sr. Oficial de Justiça,
tório do Regi�tro Civil desta cidade. - II - Que certifioa !}través da certidio de fls. a8v. dos refe·
dêllte matrimOnio o caiaI teve dois filhos: Jaime ridos autos, que o desquitando SAULE E. PEGORI­
Eduardo Pegorini, nascido a 10 de 'abril de 1964 e NI, não foi encontrado no endereço constante da
Denise Pegorini, nascida a 7 de abril de 1969 - certi- petição inicial de fls., achando S8 portanto em lu­
dões de nascimento anexas. - III - Que o caiaI não gar incerto e não sabido. Que, em face da referida
pos.sue bens imóT8is a partilbar. IV -:- Que o 8lIpli- . certidão a peticionária requer a Vossa Excelencia,
cado Ilempre. foi um' péssilllo marido, não traba- data venia, a citação da SAULE E. PEGOIllNI por
lhando em emprêgo fixo, 'Viajando ,con.tantemente, edital. nOI termos do artigo 161 inciso IV do Códi­
nio sustentando até o p\'el!ente momento a sua (O de Processo Civil. Termol em que P. Deferi·'
familia; não tem ·OSS& montada e vez por outra vi- ferimento. Jaraguá do Sul, 13 de agosto de 1973.
sitava a familia nesta cidade, na casa da mãe' da, (a) pp. Reinoldo Uurara." lO

requerente. onde. 8 mesma sempre morou
\
e conti·· Despacho: _ "R. h. NOB autoB. Como requer. De.

Dua· muando juntamente com seUIl doill filhos. V -

ligno o dia 28 de setembro p. T., às 10,00 horas,
Que o lIuplieado, quatro ou cinco dial após o .nas·

para a audiencia de conciliação. Cite se o réu, porcimento .de lua filba Denise Pegorini, a�and.onou edital, pelo prazo. de 20 dia" para a audiencia,
voluntá!laDiente &. reque.rente e seu�. dOll fl�hos, oportunidade em que, não hayendo conciliação po­
não 'mall voltando, nem slquer para vlsltll:r os filhos derá contestar querendo, nos dez diaB sublequen.até & presente dat.a. VI - que a luphcante, na,,_ tes, o mesmo ocorrendo caso nio compaflolça. No-,­
•.Iilpera�ça de um dia conseguir .regenerar S8U m�- tifique-ile a autora. Jguá do Sul, 138.73. (a) A.
rido, vlOha I!luportando tudo p�cll:ntemen.te, Inclus�- Aguiar. Juiz de Direito."
ve pagando com grandes sacrifíCIOS, dlvld�s partl-, .". .

. �

cullues contraldas por ele. VII _ Quo o. suplicado Despacho. - J: D.eslgno novamente o dia 6 1l!-/3,
. foi também neata Co'marca processado, cODdenado à& 10 h?ra8•. P. editaiS. Em. � l-?, 73. (a) Joio Paulo.
e recolhido à Cadeia ,Pública desta cidade, e em PasqualL JUIZ Subst. em exerc.

,

gráu de recurso, foi pela Supr"ma C�rte de Justi·
.

Em' virtude do que foi
..expedi�o o present.e

ça do Estado, absolvido. VIIL - Que Já tendo com- editaI. pelo qual chama, notifica e CIta o requeri
pltltado dois anol! de abandono voluntário do lar do SAJ]LE EDUARDO PBGORINI, para comparecer
conjugal pelo suplicado, e por estarem lSeparados neste Juizo, saia das audiências, Edificio do �orum
de fato, a peticionãria requer a V. Exa., nos têr- no dia 05 de d'8zembrQo p, v., às 10 horas, a fim" de
mos do artigo 317, inciso IV d? Código de Proces· as.aistir a .audiencia de conciliação, tud� eonf?rme
so Civil, a citação de seu marido SAULE EDUAR- fOI requeiMo e .despachoi supra, transcritos, fIOB_n­
DO PEGORINI, mediante expedição de Carta Pre- do desde logo Citado para todos os termos. da açao
eatórla do Juizo de Direito da Comarca de Curiti· e, querendo, contellta la. no prazo de 10 dias, con­
ba, para responder aos termos da prellen te AÇÃO tad08 dá audiencia designada, s1lb pena dê' revelia.
ORDINÁRIA DE DESQUITE, que se processa' no Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul,
Juizo de Direito desta Comarca, procedendo S8 aos vinte II quatro (24) dias do mês de I!�tembro
prelimiDarm'ente, n� forma prescrita na Lei n.· 968

.

do ano de mil nov�oent.9,s e setent'!' e tres. -' Eu,
de 10 de dezembro 1949, e, uma vez v.erificada (8) Amadeu Mlhlud, ellcrlvão, o 8ubscrevl. r

.

a h:rtPÔ8sibilidade de solução amigável, s8ja lav'rado '. (a) João Paulo Pasquali
o tetmo do oOilrrido e o suplicado citado para se Juiz Substituto, em' exeroicio

Edital de Leilão Edilal de Leilão
O Douto\' João Paulo Pa8quali, Juiz Substituto

no Exercicio do cargo de Juiz de Direito da Co­
marca de Jaraguá do Sul, Estadode Santa Catarina,
na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quanto êste aditaI, c�m prazo
de dez (10)' dias, virem ou delQ conhecimento tive­
rem li interessar possa, que no dia 15 de outubro p.
vindouro, às 10 horas, em· frente à porta principal
do Edificio do Forum, será procedido· o leilão do bem
penhorado a. LORIVAL GUMZ, na ação executiva
que lhe move PANIFICADORA INDIANA LTDA., e

abaixo descriminado:

a) - UMA BICICLETA, marca GOBRICKE cor

azul e branco, quadro n. 2197296, em mau 6stado
de conservação, avaliada em Cr$ 90,00_ (noventa cru­

zeiros).
A veilda em leilão será feita a quem melhor oferta
fizer. Em virtude 110 que com fundamento no art.

15, e seus parágrafos, da Lei n. 5474 de 1807 1968,
que dispõe sObre aB duplicatas, foi expedido o

presente edital, que será' - afixado no local de cos·

tume e publicado na imprensa loca) DadO e pa3sado
nllsta cidade de Jaraguá do Sul, aos qustro dias do
mês de setembro do ano de mil novecentos e seten­
ta e três. Eu, (a) Amandeu Mahfud. esorivilo, o

subscrevi.

O Doutor João Paulo Pasquali, Juiz Substituto
no Exerc1cio do Cargo de Juiz de Direito da C��
malWla de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catafl­
na, na förma da lei, etc ...

-FAZ SABER a todos quanto êste edital, com

o prazo de dez (10) dias, virem ou dele conheoi
1Dento tiverem, .

que 110 dia 15 de outubro p. vin·
douro, às 11 horas, em frente à porta principal .do
Ediffcio do Forum. serli' procedido o leilão do bem
penhorado ao executado MÁRIO STEIN, na ação
executiva que lhe'move' COMERCIO E lNDUSTRIA
-BREITHAUPT S. A., eiabajxo ,descriminado:

a) - UMA BICICLETA, marca MONARK. de
cOr azul, ano 1970, duadro n.· I :- 31S5, avaliada
em Cr$ 220,00 (duzentos e vinte cruzeiros).

A venda em leilão será feita a quem melhor
oferta fizer. Em virtude do que, com fundamento
no art. 15, e seUs p.rágraf08, da Lei n. 5.474, de

18/07/1968. quI' di!!põe sObre as dupHc!}tas, foi ex·
pedido o presente edital, que será afixado no local
de costume e publicado na imprensa local.

Dado e passado n�sta cidade de Jaraguá do
Sul. 8ns qua'tro dias do mê� de ,,,,,tembro do ".no de
mil novecelitos ii sett!nta e três. Eu, (a) Amadeu
Mahfud, escriTAo, o subscreT�..

'

(a) Joio Paulo Pasquali'
- Juiz Sub.tituto, em exerc1oio -

(a) João Paulo Pasquali
Juiz Substituto, em exercicio

, -

Coordenadoria Estadual, de
Defesa Civil

Governo dO' Estado entrega sementes
A Assessl'ria de Rehlçõell Pública da Coo,rdeDs.

doria Estadual de Defesa Civil informou que a Secre.
tarill da Ag-ri.c�lIura d� SC, t;m Ieee dOI relatórios
da Defesa CIVil, sobre os preluízoe de Ag-ricUltorel
ocorridos em 1972 e 197:;, desrecon uma' verba de
Cr$ 100.000,00; adquirindo lernenies dtverees p I ri
IItender os agricultores dos muniefpios mala atingidol
pelai chuvas e inundações.

ASlim, tiS eemenres já adqulrldee foram en.regues
1108 seguiutel Muntcíplos; AnitGPoli. 280 sacos de
milho e 6,300 envelopes de horteltças, Antonio Clrlos
223 sacos de milho e 8 sacoe de feijão, 3.000 envelo.
pes de horteltçes; Ttluces 166 .licos de milho e 22
SIlCOS de arroz; Jaraguá do Sul 40 saco. de milho, ã9
saco. de arroz; Schroeder 40 sacos de milho, e ã9
sacos de arroz; Ioinvtlle 300 sacos de arroz; Guabiru.
ba 68 sacos de milho; Corupá 68 sacos de milho'
Arllquari 70 aaeos de milho; S. João Batista 70 lIaeo�
de milho; ßarre Velha 69 escoa de milho; Garuva 68
lacas de milho; ôre. Rosa de Lima 68 sacos de milho'
Luiz Alves 68 sacos de mllhe. -

,

A disrrlbulçâo, organizada peloa Técnicos, agrô­
nomos da Secretaria da Ag r.l c u II u r a vinculados à
CEDEC, elld sendo entregue 110& levredorea sob rea.
ponsebllldede dlreta das Comissões Municipais desie.
nadas pelos Prefeitos dos citados Muniefpios, lIoa

. quais foram entregue. as relações dos agricultores cu
jas cul.urlls foram prejudicadas pelaI enchen.es.

Des'lI forma o Govêrno do Estado através da
�ecrelllrill da Agricultura e a Coordenadoria ESladul1
de Defesa Civil vem procurando diminuir 08 efeitos
desairosos das intem"eriel!,' chuvas fn'enslls e inundl.
ções que mui'o prejudicaram as lavouraI de S. Clltll­
rina no 2.· semeatre de 1972 e infció do corrente 1100•.

I D 'f â D C i-a
Alberto Barbosa

Infância é a vida
Criando rlfzell,
Colhendo malizes
Da terra querida.
Infância, é o. fogo,
O ardor do menino,
e o apoio ao destino
Na vida que é um iogo.
Infância é II dispula
Com a bola de g-ude,
É o banho no açude,
É o aluUo, é a luta.
Infância é a t.urminha,
É o mundo coletivo,
É o g-rupQ seletivo
Em que II criança se aninha.
Infância são brigas
Na saída da escolll,
Infância é II lacola
Cheia de bugig-angas.
Infância é a corrida
Na terra ou gramado,
É.o "cllpolâo disputado
Na larde esquecida.
Infância e a lambança
Que é feita com mlinha,
E o calligo que se gllnhil
E IIviva I lembrllnça.
Infância é o primeiro
Gole de chocolate,
É o ven.o que embale
O rosto faceiro.
Infância é o sorriso
Nil face .enlevadll,
A lima a!hellda
Ao fllturo impreciso ..

Infância é a subidjl
Prll vida mais pura
E mesmo quando dura
Infância .. , é vida

Porto União. 07jjunho/73

���.!
t ADVOGADO nos fOros de

Ji
São Paulo -_Guanabara - Estado do Rio de
Janeiro - Bras1lia ..

Proces8amentos perante quaisquer Mi.

� nistérios, Autarquias e Repartições p.úblicas

}
em /gera).

.

Es(:ritório CeDtral.'
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 30S

'(Fone: 52-1894)
ZC-39

'

Rio de Janeiro .

Batado da GUAINABARA
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A GENTE não se conteme com IJ destruição das

róprias obras. As bombas de cobalto e de urânio ou

: pulverizaçiio de certas regiões com as poeiras pro­

\'lPientes da energia atômica extinguiriam a vida ve

lelal e a fertilidade da rerre. Radioatividade e Poluição.
Assim, um engenho humano pode destruir a vida orga
aiC8, que não é obra do homem. No fundo, nada dis·

10 é DOVO. É epeues um caso singular da trágica per­

versao das relações do homem com a nerureze às

�oovadas festanças Iiter;;rias em tor,"o do Dia da Ár
lore. Ditirdmb08 e gongorismos de patético hlstcricls-

mO.
o domfnio de netureza, tarefa que compete ao

homen, traneíormou-se de há muito em extermínio da

Ollurezll não se efeitiva a humanização da natureza, ou

lIil II sua nobilitação pela metamorfose e eprovelra-
11010, conservador e tomentedor, dIJ8 forças naturais;
o que nesse domínio se 'realiza é a consumação dlJ

Ollurezil. .

Consumimo,la, não como "zelosos edmlnlstredo­

res" que sabem governar o seu perrlmôelo, antes como
perdulários que, sem previsão do futuro, despendem
mais do que o necessário, satisfeitos com II sua pro

digalidade. Quanta vida meravílhosa estragamos e

corromp�mos sem verdadeira necessidade! Quantos
de.!ertos criamosl

Apesar de todos os evtsos nio se pôde evitar o

loque das provisões da rerre; uma récntca sem escrü
.

pulos, atnde bà�parHment. primitiva, devasta a paisa-
11m, corrói II.epiderme da rerra com os seus Ilores­
!lotes em ermos estéreis e pedregosos, e os rios em

dlploráveis cleeces e sujas vias fluviais; empesta os

ores com nuvens de eseõríses e gases das fábricas

IpoluiÇão) e ergue sobre IIS cidades uma abobada CII­

ligioosa que não deixa penetrar os ralos seluteree da

luz do Sol' (Dela terceira no rnes de setembro último
lleroporto Salgado Filho, de P, Alegre, foi interditado
jlvido "à poluição atmosférica".)

,

Uma paisagem falsa e racionalizada segundo o

modtlo d08 processoa técnicos de produçiio Iruafor­
Ma aa rústiclls campinlla em eSlepes IIgrárias com

vastas superfíCies de plantações; derrubam·se sebea e

rrupos d'e árvores que serviam para dividir, mas

lambém parll pro leger, dar suporte às lerras e. propi­
dar ii germinação, tudo isto pina conseguir espaço e

coodltões ieométricas. As florestas são derrubadas,
coosumidas pelo pabel de jornal e por uma "indúslria
liotérica" parllsilàriamenle presa à naturezll. Tarde de
•• is se iltend'em as prevenções, qUllldo se não' des
prezam; se II economia e o equillbrio rllmico dil na·
Igreza se aheram deVido à interferência do homem a

lamentem as pragas e as doenças das plantAS, recor­

re'ae lOS venenos plr. pretensa proleção do vegetlll,
10 combllte qulmico aos parlIsilas, medidas inevitáveis
ousas circunstâncias, mas que progressivilmente in.
IloJificam a perturbllção dlls condições uturais clldl
VIZ mais irremediavelmenle ·irregulerea. (A gllnância
'do lucro" não tem limites).

A cillilStr6fica fIlIla de água, consequência dll ea­

Ilrllização dos terrenos, da arborizaçiio, da cenalização
dOI veios de agua, dos drsperdlcios industriais (e só
1m reduzidll proporçiio de higiene), ludo Islo agravlI'
do pela inquinação que lIoula a sua natural forçll IIU­
IOpurificadora, deveria demonstrllr até onde chlgamoa
Dtste domfnio. Antes lIinda do esgotamento das pro­
VlIOea de ferro, carvão e perróleo, já previ.tö' -pllfa- o�'-'
11m. do século, eSlamos ameaçados pila aflitiva dimi­
nuição do elemento viIIlI "água" que outrora não cau­

lava preocupações ii ninguém, POi8 pllrecia inesgo­
live!. .

O desgaste da natureza, a eros�ão dll lerra fér·
di, .asa cllmada técnica e facilmente vulnerável sobre
I qual ausenlo .todll a nossll vida, está em prorreasão
(Dio obstante • aumento de meios que se lhe contra­

Põem);' deve se Isto ri um enigmático mlla inconteslá·
vel ódio ao orgânico que determinll oa mais insensa
los atos de' hostilidade ia nlltureza.

Mascllrlllll·se estes vllndaJismos, sob o rótulo de

Decessidlldes "indlst.rillis" ou "técnicos", com argu­
lIIeDlos mil vezes refutlldos que só IIplirentemente são
válidos.'.

.

O pretexto racional invocado, porventurll o daa
Iligêacias do trafego moderno é tão especioao que por
dllria claramente se descorrinll II recOaditll mOlivação
IrrecionllJ: uma pra�. para estacionllmento de velculos,
IUIIl. IUillr onde se erguillm árvorel decenári... nio é
16."de maior utilidade", mlll também Indice da prefe·
rjlCil pelo aRorganico, vivo e germinativo; é a mea­
lila Itltude de almll que leva técnicos e companhias a

.tlospreZir e a zombar aislematlcemente dOll esfor
�s para proteg�r '" nlltureza.

(PS - Depois de um acadêmico haver lido, IIn
lea de pubiicado, este meu comentário, êle me olholl:
- e quem me ensina "i8l0" nll Universidllde? Não,
lIIell filho: laso já Ie deviam ter ensinado nos bllncoa

�márioa, as Ilia da Natureza em releção ia Vida, ao

mem.)

Anuncie neste semanário, seu

anúneio causará boa impressão

, ,

Edital de Praça
O Doutor João Paulo Pasqualí, Juiz Substituto

em Exereíeío do Cargo de Juiz de Direito da Co­
marca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina,
na forma da leí, etc.

FAZ SABER a todos os que o presente edital'
dg praça, com o prazo de. vinte (20) 'días virem ou
-dele .oonheeímento t,ly'e.rem e interessar possa, que
haverá'de ser-aerematado por quem maís der e maior
lance oferecer, em frente às portas do Edifício 'do

Forum, acima do preço di ayallação, no dia 08 de Outu
bro prõxímo vindouro, às 10:00 horas, o bem penho­
rado ao executado GUNIBER'rO BAHR, na Ação
Executiva Fiscal n° 5.899, que lhe move a FAZBN·
DA ESTADUAL, abstxo descriminado:

1) - Um caminhão, marca Ford-F-6, ano 1951,
placa 61 22· 77, cor bege, chassis n.o F6YlBXtS612,
8 cilindros, 100 HP, Certificado de Propriedade n.O

0932(4-SC, que foi avaliado em Cr$10.000,OO.
ASl!im será referido bem arrematado por quem

mais der e maior lance oferecer, acima do preço ••
afiliação, podendo dito caminhão ser examinado por
quem Interesse tiver, no local em que se acha IIi·
tuado a Estrada Garíbaldi, neste munícípío e Co­
marca. E, para que chegue ao conhecimento do

público e íuteressados, foi expedido o presente edí­
tal, que será afixado no local de costume, às por­
tas do Forum e publicado no jornallocal, ua forma
da lei. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá
do Sul aos vinte' e sete dias do mês de agôsto do
ano de mil novecentos e setenta e tres. Eu, Adolpho
Mahlud, Escrivão, o eubscreví , ,

(as) João Paulo Paaqualí
Juiz Substítuto em exscíeío

Iuntedc Serviço Militar
AVISO

Estão libertas as Inscrições parll o Concurso de
Admissiio à EPCAR (ESCOLA PREPARATOIlIA
DE CADETES DO AR) Barbllcenll MG.

Mlliorea detalhea falar com o Sr. Walmor Strebe
na Junla do Serviço Mililar, anexo a Prefeilufll Muni­
ciplII.

o

FACIT

Fritz do Itapocú
Irmãozinho, grande descoberta: a. carne, em

geral, não subiu colsa nenhuma; subiram, sím, as
carnes de trazeiro (ou do trazeiro J, mas es preços
dai carnes de dianteiro permaneceram praticamen­
te I'IS meamos. Portanto, quietinho pela ai: .0 que
subiu foram aR earnes do trazelro (do. boi, é elarol)
Não ehía, 'não, Irmãoztnho, quem manda tu gostares
das carnes do trazeiro que ficou lÍIais cara; os 'ou­
tros ficam coui as 'dianteiras e vê;>lá, nein? - - -

Irml.ozinho, já disse alguém que muitas teorias Ie,
vam ao sofisma. Pois todos nös já estamos com as

cucas sofisticadas, UDS nos trazeiros, outros n08 di,
anteiros. Se aguentem! - - - O deputado Grillo,
ex diretor do BRDE no Hstado, não deixou por me­
nos: desancou o cacête pro riba do governo esta­
tadual que te conto! (Diz-se que, não fosse a ex­

tinção do BRDE, o deputado federal Chico não te­
ria falado "tanto assim"; mas acontece que o BRDB
f8z parte da vida profissional do deputado que, con­
venhamos, sabe o que diz • agora também diz o

que sabe. - - -

Foi uma aula de segurança, rapidez e Prellte­
za o que fez, em pOUC08 instante" 8 turma 14 da
COTESC quando limparam tudo o que havia de
barro barrento na frente dos doi!' bancos na AT.
Deodoro, esquina Getúlio e Procópio Gomes. Foi
um chuáaa de água, de rapidez que tudo ficou tu­
do limpinho da-silva em Instsntes.. Uns safados não
deixaram por menos: se f081e por conta da Prefeí­
tura 08 montes de barro 88tariam li, ainda no fim
do ano. Orédo, que maldade e bOca de trapo! - - -

Eu ví, meninos, eu vi! "a belez6ea" tava na sexta->
feira eucostada à vttríue do Dalprä, à espera da

fregue8ia; noitinha pouca coisa mail, pouca coisa
menes; pouca ooísa maís encosta o carro, "aquele"
'carro, carro "típo-Iamílía"; e atraves da portinha
aberta "sumiu" a "belezõca" prá dentro do "carro­
Iamílía", E lá se mandaram, "o h6me" e a dita cu­

ja "belezóca". Prá azar do "tal hóms", não foi só
cá o Fritz q.e via tudo; a mulher do tido cujo,
também. E me contaram que deu uma tal bronca
danada com o dito cujo e a mui honrada elpoaa
do dito cujo que até o morro do Jaraguá
ficou pelado. Que pelanca, mama mia! -

-
-

Meu doce'de'côoo-empinado: é ta "danífioiolio" 1
"eolucionatica" do teu caio "suicidioo" sem "jenipa­
pense" (linluagem do Prlfeito l' de SUQupira); pois
"não faz-te bem" a jenipapada que &.Ião faz bem c

pronome tão 11181 colocado que te deixou "'io incha,
da", meu doce'de' côoo, de "impoluto' ilibado" conoei­
to da pflula. E agora, 6 doce-de jenipapo 8 prono­
me-suicidico? Nio faz te bem, não di8se" tanta jeni­
papada, de pronome/pipula tio mal colocado? - -­
Tsm 'aga pr' trezentos dOI que all'ora ,ão deixar
o oitato grau; mal pr' eBl88 trezent.. vagil vai
ha'er aeteceDtol aluno. do oita'o grlu. É uma go.
uOio "aUo gabarito", irmiozinho: isto é o iUBfiO
do qUI dille O lIIinistro: as carnea· trazeiral sã.
maia caras qUI 81 dianteiras; 88 dianteiras entram

pelo trazeiro, Qu61 qu4! qu6! - - - Don8l'de c8la

tio de prontidio para Im simp6aio (alio gabarito)'
Bobre o blixo gabarito do tutú e dOI come.-manos-'
bebes. O consumidor tã ch.teado de lIar eonaumido;
agora quer coniumir. Reat. uma dú,ida: 8e ele tai
pela traleira 00 pela dianteira por causa des preQol
du carDe., ora ViVI! - - - O "turiata" olhou o

pra�o n9 rlstaurante, e reclamou: - GarlloD! pedi
sopa e ea&e prato" molhado? - O garoon, alirio,
.rue, circu••peoto: - "hso" aí é a lopa qUI ..o­

lhou o prato! - - - A naoalhaoão começa pela
calha, ou a 'celha lomeoa oom • 'aca? Ne.ta CBlO a

'aea entra na oalha? ou e calha antra ne vaca. De
qualquer jeito, av..alhado. - - - Aquels cara ra ..

bu"8!lto, ,aido.ao, imbecil, chefa da .Ic.,io, Ira' tio
malqoi.to que ao reaol,er apolentar'le, I turma de­
cidio prestar-Iha o IIIAximo' em hlmenagem 86 pr'
"encher o cara". I!l o· OI,., dilnta de tantol discur
lO', de tantas "provas-dl.carinho·', quando foi a ,eI
de agradecer, dissa: --: Sinceramente, ea nlo imagi­
nata que era tão benquilto a querido por ,ocas.
Não '00 apolentar-me. Vou continuar. - Auf
Wiedeneh'n qUI a cha'a cai, oli. cli da quatro,
c!li de trazeira e cai de dianteira. B a carne, onde
fiCa0? o finto trazeiro e " choVI dianteira levoa
8U Ilfualll qUi li a maama loia•. - - -

Máquinas' de escrever, somadoras,
calculadoras meci!nical e eletrônicas,.
máquinas de contabilidade e duplica­
dores a aloool (manual, elétrico e

.

automático).

Planos especiais de financiamentos

ij,evendedor para a região

Sociedade Gráfica Avenida Uda.
CODsalte-Dos, pessoalmente ou pelos

"" ,:lelefoDes: 2069' ou 2243
..

ASSEC - AdYDClcia 8 Contabilidade

Max Roberto Bornholdt

ndo Dominaos Vargas
Advogado

Contabilidade

Dr. Luiz B. do Prado
•••••

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jarilglla do Sul - SC

ADVOGADO

Dr. Fraacisco ADtoaio Piceioal
:H::2.o-.:eo ,.., c..:a.:H:. 1'%

(O.P.F.) M.o 0IU8I(I79

- Cirlr,ia I ClitJloa de Ädulto. e Orian9a.
PIl.rtol - Doenoa. de Sanhor..

HOSPITAL JESÚS DE -NAZAR1: - CORUPÃ
:Residincia: Dr. Nerla Ramol, U'

eO_UpA - .....]!Ifr.... eAr....:aIx....

Av. Mal. Deodoro, 3r9 CPf 102901689
Ao Illdo da Dlscolandia

Jilraguá do Sul Sante Catarina

, U

Desportista 'Jaraguaense"
compareça aO$ estádios
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Pedro Nolasco:

As . margens do ltcpocú
TODO o homem. vale na proporção não do que aprende, mas do que desapren­

de, na propereão que reage contra as idéia. do meio-ambiente, na proporção que se
desfaz da carga inútß dos preconceitos e .'stemas recebidos, na proporçAo em que alí­
ja de si o que hauriu automáticamente na educação. Assim é que "ninguém hoje pode
propor-se a. escrever ou fazer grandes coisas, se preliminarmente não se desfaz de to­
da a insuuçAo que recebeu". Ma. por ISSO mesmo a transformação é dificílima; tanto
mai. quanto para fazê·la é preciso lutar não só contra si mesmo mas contra os que nos
circulam e n08 suscitam mil diflouldades; é preciso superar os frivolos que nos distraem,
o'. corruptos que nos embsram, os inslpldos que nos repreendem, os medlocres que nos

desprezam, os incapazes que nos invejam, OB emulos, OB malévolos, 08 cíníeoa, os fac­
ciosos, 08 tristes que nos perseguem e, em suma, o vulgo de todas aB proftsaões classes
e cate,gorias nos mai. repimpados cargos da insuficiente moral, da JU8tiça.

A reoente convençllo nacional dos Lo­
jiltas é bem um' testemunho de unillo de
classe frente às mudanças que exigem to­
mada de poslç'o; a neceesídade de desper­
tar nos comerciantes a consciência para as

mudanças impostas pelo desenvolvimento
econômico do pais, sob pena de redução
de número de lojas. O comercio hoje tem
de disputall' uma fatia de mercado de que
partfcipa, o sistema de poupança, o crédi­
to para a compra de automóveis, as agên­
cias de viagens e os hoteis, que agora ab·
sorvem recursos anteB apHcados somente

na compra de artigos de consumo. A preo­
cupação hoje e despertar o empresariado
do comércio para a importância de sua mo­

dernizaqAo e para atrai-los para os méto­
dos ellclentes de comercialização. Hoje,
estamos certos de que há lojas em excelso
no pais, sobretudo porque a mesma fatia
do mercado foi absorvida pelo .istema de
poupança e por outras formas de consumo:
a problemática dai pequenas e médias em­

presas no Brasil, situaoAo em que se en­

quadram pelo menos 90% das lojas brasi­
leiras.

O Deputado D1b cheren, meu amigo, enfocou mais uma vez, eom probidade e

justeza, o problema "desenvolvimento" qne sintetiza com à nossa total adesIlo: relta
executá-lo com seriedade e ter a coragem de corrigi-lo e adaptá-lo, toda vez que for
constatac:lo qualquer descompasso ou continuarem flagrantes aI disparidades regionais,
de claues participantes. Em visão ampla, "desenvolvimento" deve ocupar-se não apenas
do aumento da riqueza do Pais, do Estado, do Município, e de sua equitativa díseríbuíção,
mas também das condições de vida do homem, em todas as suas dimensões. Nessa so­

ciedade será necessãrlo abm ao maior número a oportunidade de reaHzar-se, de valo-
rlzar-se, de efetivar Buas alpirações

I
.

Concomitantemente à firme e inabalá­
vel campanha pró Faeuldade em Jaraguli
do Sul, - a que temos direito e a multo
maís - repercute, com Imediata íntranquí­
lidade, a noticia de que temos somente 300
vagas para 700 candidatol que deixam o 8.°
grau para o olentlHco., Confirma-se mals
uma vez, salvo juizo em contrário, que a
reaHdade é multo dUerente do que se In-

forma no papel, pela imprensa, dos proje-:
. tos de alto gabarito para Inglês ver e chi­
nês chorar. Se a noticia procede, "dormem"
no ponto es raspons(lvels que sãe respon­
sáveis diret,os para que o estudo de 700
alunol DIlo sofra SOluçA0 de continuidade
como nllo pode sofrar. Seria uma aberra­
ção a qualquer norma politica, & mals pri­
mária, do Ensino'

O Deputado Franclloo Grillo, também meu amigo, fez acerbas criticas ao go·
vemo catarinense: O Projeto Catarinense de desenvolvimento é hoje um fraoaslo reco­

nhecido, a implantaçllo da reforma admlulstrativa ainda nio foi feita e jã estamos no 11-
nal do governo. Os dados estatísticos de crescimento que silo mencil>nados slo c:Iesen­
contrados. e mesmo nós só podemos dar crédito a informes, neste sentido, partidos da
Fundaçlo Getúlio Vargas.

Depois de assegurar que o aumento do
CUlto de Tida em 1973 "nlo devel'á ultra­
passar de U por cento", o Mini.tro Delfim'
l'ietto, da Fazenda, reconheceu que há pro­
blemas de escassez de alguns produtos",
("escassez" pode ser motivada por safras
insatisfatórias, mas pode mul.to bem ser
motivado por "retirada do produto do mer­
cado" à espera de "melhor" preço). Nelte
ponto, porém, fiquemos tranquilos: "Quan-

do o· governo toma conlieclmento de qual­
quer abuso, ele age .... Por labre o preço
majorada. do leite, concluiu o Mlulstro em

relaçlo à caMe de que, "de qualquer forma
nllo hã dúvida de que nas carnes de dian­
teiro, os preços praticamente permanece­
ram os mesmos; as carnes de trazeiro é

.

que subiram, Isso dentro da regra do jo­
go". (Mas a regra do jogo do trabalhador
é outra: o salãrio mínimo.)

É uma verdade inconteste de que Jaraguá do Sul também se posléionou, com
energia, diante das pragmáticas desenvolmentistas: toda. as clanes despertaram à. rea­

lidade, no que vale ressaltar, por sua importância, a açlo na vanguarda da ACIJ, cujo
presidente, sr. Flavio Rublul, está presente em todos os campos pertinentes ao desen­
volvimento municipal. OI Sindicatos, por sua vez, movimentam·se também, encarando to­
dos os problemas, desde os 'prlmArlos, gêneros ailmenticlos, até os mais complexos, de
politioa de verdade, social, econ6m1ca e profissional.

A ironia moral faz sorrir. Essa faz sorrir; foi o aDalista irô'
nico de dllnas, me:stre d.e otimismo. cr.iador de temperdmentos, enienho
inventivo c frasista límpido, vale sua obra. pelo cf)nteúdo real e pela
represenTação dI! comédia humana do meio social. E preciso, de ironia
moral pl!ra desmascarar 05 cfÍJicos.

Francisco Grillo c�rculou por Jaraguá
O deputado f e d e r 11.1

Prlnclsco Grillo esteve

circulando por laragul:Í do
Sul, num rápido giro pré
eleitoral. Aqui esteve visi·
tando duãs indúliltrias, pa
ra certificar·se do desen­
volvimeoto do parque io­
dustrial do Vale do Irapo,
cÚ. lofelizmente não maD­

teve contactos com a di­
reção, da ARENA local,
preferindo um giro por cer­
tos contalos com áreas
arenisras e um contato
mais pronuociado com ele­
'mentos do MDB. Ainda
funcionam 'as antigas mll­

quiniBhaa que nãd perde
rllm o hábito de fazer

aquilo que o cara quer li
não o que a ARENA pre­
gll. Ainda recentemente o

economiata do BRDE, ho­
je deputado federal, fez um
veemente proDunciamelJlo
contra o Bslado, por' 5U

postas perseguições a fun­
cionários estaduais. Como
medida de l'recaução não
citou o Aremata deputado
nomes, porque tal qual­
mente como fez na SUII vi­
aitll à Jaraguá do Sul, tem
muita inclinação pelas coi­
SIlS da oposição Foi o

que nos I r an"mit i r II m.
Francisco Grillo' perlence
a geração do extinto pes­
sedismo que ainda funeio-

Precisa-ae para fios de
li.mpeza. Jornada

-

semanal
de trabalho: .c8 horits.
Remuneração mensal: Sll­

lário minima - CLT. Os
interessados deverão diri­
gir se ao PoslO da Receita
Federal, nesra cidl!de, onde
poderão opter maiores es­
clarecimeotos.

na na terra de Anita Ga­
ribllidi e às margens do
lIapocu, separllndo com a

sua visita o que deveria
estar uniado.

Servente

ENLACE

Baratto . Araújo
A sociedade local cum·

pre hoje um grato seon­

tacimento social. Marco
Antonio. da 'Guanabara,
11m dia se viu transíerí­
do para o Banco do Bra
sil S.A:, de nOSS!l cidade,
ém cumprimento ao con­

curso que hatia realiza­
zado Tomado pelos en­

cantos de uma nove pai­
sagsm, com geilte dife
rente daquela que era o

dia a dia no Rio de Ja­
neiro, foi se ambientan­
do à natureza catarinen­
se e por aqui passou a

deitar raizes. Apareceu
uma garota que erl o

modelo por ale souíiado.
TeslS, de nome i tá li c o
prendeu OB olhares do
Marco Antonio; o anda­
rilho da histõria univer­
sal. E tia olhares elll

olhares o namoro acon­

tecia normalmente e um

dia deseobriram qua um

gOltava do outro. ",,,io o

noivado. E agora o CIISB­

menta ..•

Ontem, Te8u, f i I b a

prendada do casal Hilá­
rio (Ingsruth Mllh'nke)
Baratto tornou-se ai es­

posa de Marco Antonio,
filho do casal W i 1 Bon
(Maria Rosária Di Blãsío)
Araújo e competeute
bAndrio do Banco do
Brasil S.A., local, e m

ãto em que foram para­
ninfos por parte da noi­
va, o B8sal VÜório Lazza·
ris e Henrique Lucas e

Sra. a, por parte dO<Jnoi­
va os ouais Dr. Roberto
Abrancbes e Rolli Brucb.

,Hoje OB noi.oa \ cum- \
prem o carem�nial reli­
gioso, nB Igreja Matriz
de São Sebastião, às 20
horas, sendo a benção
dos IInéiE testemunhados.
por parte da nojva, pelo
er. Fiares Baratto e Sra"
o jo.em Güntber FaIlar
e a ::orta. Gina Baratto.
o jovem Elimar MHhnke
A 8 Sra. Cecilia Eraching
Mahnke e. por parte do
noivo" o sr. Dssidor o Di
Bissio" Sra., I) ar. Ernes-
to Joestinli e Sra., o jovem
Durnl Marcatto Jr. e a

Srta, Marília Hafarmann.
At' paglln� são os jrmão­
zinhoa da noiva: Fábio
e Kátia Baratto.

Após a oeremonia reli­
giosa Oll convidados se­

rão recllpoionado. nll 8
.

dependenciss festivas do
Clube Atlético Baependi.
Esta folba apresenta

liO� distintos noivos e

respecti.os pais, Oll seus

cUlDprimentos, com votai
de perenes felicidades.

Nola à Imprensa
Aviso Importante
O Delegado da Receita

Federal comunica aos srs.

Contribuintes que a par:
tir de 1.0 de outubro o

expediente p a r a atendi­
mento ao público será das
t3 àl 18 horas.

Lions Ce�tro Receberá Governador
Está programado pare o O jantar festivo aerâ ole_

di. 20 do corrente a visita recido àquela .auloridade
do Goveroa�or do �istrito

-, leontstíce nas dependeneiBB
L-tO, sr, leão Errco de do C.A. ßeependt.: coraSousa.O LionsClubeCen- inicio às 20 horas.
tro está de intensos prepa- Recebemos atencioso COD_
renvos pare oferecer uma vlre, firmado pelo secrelli_
recepção à altura da rra- rio José Bahia, que agrade.
dição do Clube leontstlco. cemos penhoradamente.

feltl de llicamenlo de - Pedra fundamentll
Dias 13 e 14 de outubro de 1973

.Comunidade Evangélica Lulerana
de Jaraguá do Sul

Haverá diversões, bebidas churrasco, galeio, ele ...

Programa
13.10.73 - Sábado: 15.00 horas - Iní­

cio com churrasco, galeto, bebidas, etc.
A noite haverá o tradicional MOLHO

PARDO (Schwartzsauer);
14.10.73 - Domingo: 08,00 horas

Culto; 09,00 horas - Lançamento da pedra
fundamental da Gasa Paroquial.

Durante o dia haverá continuação das
festividades.

It Agradecimento
A familia enlutada de

Waldemar Germano Doubrawa
- ainda profundamente consrernadê com o seu fale­
cimento. ocorrido dia 24 de setembro de 1973,
com a idade de 78 anos, vem agradecer é! todos
os parentes, amigos e conhecidos que acampa­
nharern o exnnro eré II sua úlnmemorada, bem como
a todos es que enviaram flores, coroas e telegra­
mas.

Agradecem em especial ao Pastor Hariber­
lo GUlknecht pelas pêllavra� confortadoras profe·
ridas em casa e à beira do túmulo e, ao Dr.
Erich Ki.IUfmano que acompanhou.o exlinto em

sua enfermidade.
Comvidam, ainda para o Culto a realizllr se oa

Igreja Evangélica de Jaréig'uá do Sul, centro, dia
21 de outubro às 9,00 horas.

Jaraguá do Sul, outubro de 1973

,A Familia Enlutada

It TODESANZEIGE UND
DANKSAGUNG

Mit slIhmerzerfüllten Herzen geben wir die traurl·
ge Mitteilung, daI DIIB am z9 ten. September, morgeDS
um 8 Uhr' unBer gut. Gatte, Vater, Sohn und Schwle·
gersohn,

Egon Büdgen,
im besten Mannesalter von 34 Jahren und 1 Monat, vOrD
dielen Leben abgerufen wurde.

Herzlichen Dank, sagen MI' allen, die uns in den
sohweren Stunden so hilfreich zur Seite standen. Be'
sonderen Dank für Herrn �Pater Luiz, für seIDe
·Trostworte Im Hause und am Grabe. Ferner danken
wir die erlcheinUng des Herrn Prefekt und An,estellle
voa der Prefektnra' und den FUlsball Klub Cru:Il de
Malta für ihre teilnahme, sowie Allen denen die IhrD
dje lelzte Ehre erwiesen, und das Grab so relchHoh JUli
Kränzen und Bhilllen schmückten. '

Er hintarlies Frau, 1 Tochter, 3' Söhne, Eltern,
Schwiegereltern, 1 Bruder' 2 Schwestem," Schwager
und 4 Schwägerinnen.,

Rio da Luz, September 1973
Dle trauernden HinterbHebenen

Nachruf:
Wenn Liebe Könnte Wunder tun
Und Tränen tote wecken
Denn würde lhm jetzt sicher nicht
Die kühle Erde decken.

POVD dlseny�lyidB á Povo Limpo
Ajude a limpesa' da cidade

utilizando os coletores .de lixo
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